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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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RESUMEN: El presente ensayo tiene la 
finalidad de analizar como incide el análisis 
financiero en la toma decisiones empresariales 
al momento de decidir por parte de la gerencia 
acceder a un crédito bancario para ampliar o 
expandir sus operaciones. La metodología 
utilizada se basa en una revisión sistemática 

que examina los estudios publicados en el 
buscador Google Scholar. El propósito de la 
misma es identificar las investigaciones que 
han aplicado los criterios del tema objeto de 
estudio. Teniendo como principales resultados 
de este proceso, los siguientes: los autores 
indican que existen diferentes herramientas 
para analizar estados financieros, tales como: 
análisis por razones o indicadores financieros, 
análisis horizontal, análisis vertical, análisis 
Du pont, siendo de estás la primera la más 
utilizada por las empresas ecuatorianas 
con un 84,5% de uso o aplicación y con ello 
pueden tomar sus decisiones administrativas 
y financieras, así mismo de acuerdo a la 
revisión el estado de situación financiera y 
el estado de resultados, son utilizados en el 
100% de las empresas ecuatorianas que han 
sido analizadas. Finalmente se tiene como 
conclusiones principales: La empresa Gómez 
Centro Ferretero SAS, en comparación con las 
empresas reguladas por la Superintendencia 
de Compañías y analizadas en la revisión 
literaria no es menos eficiente, pero debe 
mejorar sus resultados de liquidez dado 
que no puede cumplir con sus obligaciones 
a corto plazo, así mismo debe hacer una 
correcta administración de los activos para 
que los mismos sean más productivos y 
mejoren aún los resultados de operación y 
rentabilidad, todo esto ayudara a la mejora de 
la competitividad.
PALABRAS CLAVE: Análisis. Estados.  
Financieros. Incidencia. Toma de decisión.
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FINANCIAL ANALYSIS: AS A TOOL TO IMPROVE COMPETITIVENESS AND DECISION-

MAKING IN ECUADORIAN COMPANIES

ABSTRACT: The purpose of this essay is to analyze how financial analysis affects 
business decision-making when management decides to access a bank loan to expand 
or expand its operations. The methodology used is based on a systematic review that 
examines the studies published in the Google Scholar search engine. The purpose of 
it is to identify the investigations that have applied the criteria of the topic under study. 
Having as main results of this process, the following: the authors indicate that there are 
different tools to analyze financial statements, such as: analysis by reasons or financial 
indicators, horizontal analysis, vertical analysis, Dupont analysis, the first being the most 
used by Ecuadorian companies with 84.5% of use or application and with this they can 
make their administrative and financial decisions, likewise according to the review of the 
statement of financial position and the statement of results, they are used in 100% of 
the Ecuadorian companies that have been analyzed. Finally, the main conclusions are: 
The company Gómez Centro Ferretero SAS, in comparison with the companies regulated 
by the Superintendency of Companies and analyzed in the literary review, is no less 
efficient, but it must improve its liquidity results since it cannot comply with its short-term 
obligations, likewise must make a correct administration of the assets so that they are 
more productive and further improve the results of operation and profitability, all this will 
help to improve competitiveness.
KEYWORDS: Analysis. States. Financial. Advocacy. Decision making. 

1 INTRODUCCIÓN

Según un estudio realizado por (Macias & Amén, 2022), tomando en cuenta el 

ranking de empresas emitido por (Superintendencia de Compañías, 2020) determinan 

que únicamente el 53% de los emprendimientos ecuatorianos aplican análisis a sus 

estados financieros como son: Balance general y Estado de Resultados. 

Centrándose aquí el problema principal al no tener información financiera no 

pueden tomar una decisión oportuna y que beneficie a las empresas al momento de 

querer incursionar en nuevos proyectos y requieran adquirir un crédito o cualquier otro 

tipo de obligación financiera. En Ecuador no todas las empresas llevan a cabo análisis 

financiero de forma periódica por lo tanto no pueden hacer uso del mismo al momento de 

tomar decisiones de financiamiento.

Las organizaciones enfrentan constantemente desafíos que requieren que sus 

altos ejecutivos estén al tanto de su entorno interno y externo para tomar decisiones 

acertadas. Si una empresa desea expandirse, abrir una sucursal o emprender una nueva 

línea de negocio, la alta dirección debe evaluar si cuenta con los recursos financieros 

necesarios. En caso de no contar con ellos, deberá buscar financiamiento externo a 

través de préstamos bancarios, venta de acciones o emisión de bonos. No obstante, 
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cualquiera de estas opciones requerirá que la empresa presente un análisis de sus estados 

financieros para que los posibles financiadores estén informados sobre la situación actual 

de la empresa y puedan decidir si financiarla o no. Los inversionistas buscan reducir el 

riesgo y asegurarse de que su inversión pueda ser recuperada en un plazo determinado y 

además generarles una rentabilidad.

Generar efectivo es uno de los principales objetivos de una empresa, ya que la 

mayoría de sus actividades están orientadas a generar un flujo de efectivo adecuado. 

Esto les permite financiar su operación, invertir para impulsar el crecimiento, cumplir con 

sus obligaciones financieras y proporcionar a los dueños una rentabilidad satisfactoria. 

(Medina et  al., 2023). En otras palabras, el análisis de los estados financieros de la 

empresa GOMEZ CENTRO FERRETERO SAS permite saber si la misma es solvente, 

competitiva en sus costos y si puede o no financiar sus nuevos proyectos.

2 DESARROLLO

2.1 SITUACIÓN PROBLEMÁTICA

Las empresas enfrentan una situación delicada día a día en la que sus altos 

directivos deben conocer el entorno interno y externo para poder realizar una correcta 

toma de decisiones. Sí la empresa desea expandirse, crear una sucursal o iniciar una nueva 

línea de negocio, la alta gerencia debe analizar si cuenta con los recursos financieros 

para poder llevar a cabo aquello, en caso de contar necesitaría financiamiento externo 

que puede ser adquiriendo una obligación bancaria, vendiendo acciones o colocando 

obligaciones en circulación. Sin embargo, cualquier de esas opciones requiere que la 

empresa muestre un análisis financiero de sus balances para que las partes interesadas 

en financiar tengan conocimiento de la situación actual de la empresa y en base a ello 

decidir financiar o no, dado que los inversionistas buscan menor riesgos y que su dinero 

a invertir pueda ser recuperado en un tiempo determinado y además que le genere cierta 

rentabilidad. En Ecuador no todas las empresas llevan a cabo análisis financiero de forma 

periódica por lo tanto no pueden hacer uso del mismo al momento de tomar decisiones de 

financiamiento o de minimizar costos que ayuden a la mejora de la competitividad. Según un 

estudio realizado por (Macias & Amén, 2022), tomando en cuenta el ranking de empresas 

emitido por (Superintendencia de Compañías, 2020), determinan que únicamente el 53% 

de las empresas aplican ecuatorianas aplican análisis a sus estados financieros como 

son: Balance general y Estado de Resultados. Centrándose aquí el problema principal al 

no tener información financiera, no pueden tomar una decisión oportuna y que beneficie 

a las empresas al momento de querer incursionar en nuevos proyectos.
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2.2 ESTADO DEL ARTE

2.2.1 Metodología (RSL)

En este ensayo se ha llevado a cabo una revisión sistemática que examina los 

estudios publicados en el buscador Google Scholar. El propósito de este trabajo es 

identificar las investigaciones que han aplicado el análisis financiero para la toma de 

decisiones empresariales.

Según (Petticrew & Roberts, 2008). El mapeo sistemático de la literatura es un 

proceso que consiste en identificar y recopilar todos los estudios pertinentes sobre un 

tema específico, así como en crear una representación visual de dicha información.

Se llevó a cabo la estrategia de búsqueda en Google Scholar, utilizando palabras 

clave que se alinean con los objetivos de este estudio. Se utilizaron dos métodos de 

búsqueda: automático y manual.

Se ejecutó una indagación automática utilizando la cadena de búsqueda indicada 

en la Tabla 1, seguida de una revisión manual donde se leyeron detenidamente todos los 

trabajos recuperados.

Tabla 1. Cadena de búsqueda definida para estudios de mapeo sistemática.

Cadena de búsqueda

Title-Abs-key = (“Análisis financiero” OR “Toma de decisiones” OR “Análisis y toma de 
decisiones empresariales”) and Type (“articulo” OR “tesis de grado” OR “tesis de maestría” OR 

“articulo científico”))

Fuente: (Guerra, 2022).

Según los hallazgos, se realizó una categorización de los estudios, incluyendo 

aquellos que guardan una estrecha vinculación con el tema de investigación (Petticrew & 

Roberts, 2008).

El proceso se compone de tres etapas, las cuales se describen a continuación:

1. Primero se lleva a cabo la estrategia de búsqueda de la Tabla 1.

2. Luego se procede a leer los títulos, resúmenes y palabras clave para aplicar 

el criterio de inclusión, el cual considera solo aquellos trabajos que hayan 

utilizado en Google académico.

3. Finalmente, se aplica el criterio de exclusión para descartar documentos que 

no estén alineados con la investigación.

En la Figura 1 se visualiza el proceso de clasificación de los estudios primarios, 

en donde se especifica la cantidad de trabajo en cada uno de los pasos realizados. 

(Guerra, 2022).
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Figura 1. Clasificación de la investigacion para los estudios primarios.

Fuente: (Guerra, 2022).

Después de llevar a cabo el procedimiento descrito en la Figura 1 en el motor de 

búsqueda de Google Scholar, y utilizando la cadena de búsqueda especificada en la Tabla 

1, se obtuvieron los resultados que se muestran en la Tabla 2. Estos resultados representan 

los trabajos más destacados, seleccionados de acuerdo a los criterios de inclusión y 

exclusión establecidos. En total, se identificaron 22 trabajos que se consideraron como 

investigaciones primarias relevantes para el presente estudio.

Tabla 2. Resultados de la búsqueda.

Fuente Fecha
Resultado de 
investigación

Estudios primarios

Google Académico 2023/08/15 97 22

Fuente: (Guerra, 2022).

2.3 RESULTADOS 

2.3.1 Análisis financiero 

El análisis financiero es el proceso de examinar los datos contables de una 

empresa, con el fin de evaluar su situación actual y hacer proyecciones sobre su futuro. 

(Báez, s.  f.). El análisis financiero tiene como objetivo brindar información detallada 

sobre la rentabilidad, liquidez y solvencia de una empresa, con el fin de proporcionar una 

visión clara de su situación económica y financiera. Esto permite que todas las partes 

interesadas tomen decisiones informadas. (Pérez, s.  f.-a) Aquí los autores indican que 

existen diferentes herramientas para analizar estados financieros, tales como: Análisis 
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por razones o indicadores financieros, análisis horizontal, análisis vertical, análisis Du pont, 

siendo de estás la primera la más utilizada por las empresas ecuatorianas con un 84,5% 

de uso o aplicación y con ello pueden tomar sus decisiones administrativas y financieras.

2.3.2 Estado de situación financiera o balance general

Un balance es un documento financiero que resume la posición financiera de una 

empresa en un momento específico. Los datos que se incluyen en este documento son 

los activos y pasivos de la organización, así como el patrimonio neto, que es la diferencia 

entre ambos. (Calvopiña, s.  f.) Este documento es esencial para la administración y la 

inversión de cualquier organización, ya que debe realizarse de manera periódica, al menos 

una vez al año. Proporciona una descripción de la situación financiera en un momento 

específico y, por lo tanto, no es flexible. (Sáenz, s.  f.) Según los autores de acuerdo a 

sus investigaciones realizadas el estado de situación financiera es utilizado en el 100% 

de las empresas ecuatorianas que han sido analizadas, considerado como un balance 

básico que toda entidad debe tener preparado para conocer lo que dispone (activos), sus 

obligaciones (pasivos) y lo que realmente disponen sus propietarios (patrimonio).

2.3.3 Estado de resultados o pérdidas y ganancias

El estado de resultados evalúa el rendimiento durante un período específico, 

como un año. La definición contable de ganancia es: Ingresos - gastos = ganancias. La 

sección de operaciones registra los ingresos y gastos generados por las actividades 

principales de la empresa. Una cifra importante es la ganancia antes de impuestos, 

que resume las ganancias antes de impuestos y costos de financiamiento. La sección 

no operativa del estado de resultados incluye, entre otras cosas, los costos de 

financiamiento, como los gastos por intereses. (Muñoz, Estado de Resultados Integrales 

o Estado de pérdidas y ganancias, 2022).

Así mismo de acuerdo los autores de acuerdo a sus investigaciones realizadas 

el estado de resultados es utilizado en el 100% de las empresas ecuatorianas que han 

sido analizadas, considerado como un balance básico que toda entidad debe tener 

preparado en vista que proporciona una visión global de las operaciones de la empresa, 

independientemente de si se generaron ganancias o no. En resumen, este informe resulta 

muy valioso para los empresarios, ya que les permite evaluar la rentabilidad de la empresa 

al proporcionar información sobre las ventas, la cantidad vendida y la gestión de los 

gastos. (Briones, 2018), cabe mencionar que existen otros estados financieros que no 

son utilizados para el análisis financiero, tales como: Estado de flujo del efectivo, estado 

de superávit y déficit, estado de cambios en el patrimonio, éstos últimos son únicamente 
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utilizados por las empresas que deben someterse a auditoría externa siento no más del 

8% de las controladas por la Superintendencia de compañías.

2.3.4 Indicadores de liquidez

La medida de liquidez se utiliza para evaluar la habilidad de una empresa para 

cumplir con sus deudas a corto plazo al convertir sus activos corrientes en efectivo. 

Esto ayuda a determinar si una compañía puede pagar fácilmente sus obligaciones o si 

enfrenta dificultades financieras. (Hernández Celis et al., 2022). Es importante que los 

emprendedores analicen el estado financiero de su empresa para determinar su nivel 

de liquidez. Esto les permitirá conocer si cuentan con suficientes activos para cubrir sus 

obligaciones financieras. Por ejemplo, si el índice de liquidez indica que la empresa no 

tiene la solvencia necesaria para expandirse, esto evidencia la fragilidad de sus finanzas. 

Según el autor mencionado ha identificado que estos indicadores según los resultados 

de los datos dados por la (Superintendencia de Compañías, 2020), en promedio en las 

empresas ecuatorianas corresponde a 1,87 y 1,65; corriente y ácida respectivamente. 

Demostrando que las empresas tienen liquidez y eso significa que pueden cumplir con 

sus obligaciones del corto plazo.

2.3.5 Indicadores de endeudamiento

Los indicadores de endeudamiento de la estructura de capital son un instrumento 

empleado para evaluar el nivel de deuda de la empresa. La financiación de la entidad 

puede provenir tanto de fuentes internas como externas. A diferencia de la financiación 

externa, que se obtiene a través de los acreedores, la financiación interna implica la 

adquisición de recursos a través de socios. (Zambrano-Farías et al., 2021). Con la ayuda 

de estos indicadores, es posible determinar la viabilidad de tener un determinado nivel de 

endeudamiento y su participación en la estructura financiera de la entidad. Según el autor 

mencionado ha identificado que estos indicadores según los resultados de los datos dados 

por la (Superintendencia de Compañías, 2020), en promedio en las empresas ecuatorianas 

corresponde a 0,65 y 1,81; endeudamiento del activo y patrimonio respectivamente. 

Demostrando que las empresas no están sobreendeudadas por parte del activo, mientras 

que por el lado del patrimonio están endeudadas con 81% de lo que disponen, que no es 

de riesgo, pero deben tomar acciones que les permitan mejorar dicho indicador.

2.3.6 Indicadores de actividad

Los indicadores de actividad se emplean para evaluar la eficiencia con la que las 

empresas utilizan sus recursos, comparando las cuentas dinámicas del estado de resultados 
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con las cuentas estáticas del balance general. Estos índices son comúnmente utilizados en 

el análisis fundamental y se desarrollan específicamente para comparar la gestión de activos 

entre diferentes empresas. Además de lo mencionado anteriormente. (Venegas et al., 2019). 

Los indicadores de actividad permiten a las empresas medir la eficacia con la que utilizan 

sus activos mediante el seguimiento del tiempo que los lleva recuperar su inversión inicial 

(Dailín Peña Suárez et  al., 2019). Según los autores mencionados han identificado que 

estos indicadores según los resultados de los datos dados por la (Superintendencia de 

Compañías, 2020), en promedio en las empresas ecuatorianas corresponde a 120; 324; 

1,01 y 5,87; período promedio de cobro, período promedio de pago, rotación de ventas 

y rotación de activos fijos respectivamente. Lo cual quiere decir que las organizaciones 

ecuatorianas están realizando correctamente sus actividades operativas, sin embargo, se 

debe establecer estrategias que permitan aumentar el indicador de rotación de ventas, 

dado que entre más alto demuestra eficiencia operativa.

2.3.7 Indicadores de rentabilidad

Los indicadores de rentabilidad son las métricas financieras que evalúan qué tan 

bien la administración de una empresa controla los costos y gastos y, en consecuencia, 

convierte las ventas en ganancias (Fanning Caro & Huamán Puscán, 2021). Calcular los 

indicadores de rentabilidad tiene dos propósitos. En primer lugar, permite comparar la 

rentabilidad entre proyectos y empresas del mismo sector. En segundo lugar, ayuda a 

determinar si el capital invertido genera suficiente rentabilidad para ser recuperado.

Según (Macías-Arteaga & Sánchez-Arteaga, 2022). Los analistas financieros 

utilizan estas herramientas para evaluar la eficiencia en el uso de activos de las empresas. 

También estiman los resultados de utilidad de la entidad en relación con las ventas, 

activos o inversiones del propietario. Según los autores mencionados han identificado 

que estos indicadores según los resultados de los datos dados por la (Superintendencia 

de Compañías, 2020), en promedio en las empresas ecuatorianas corresponde a 0,82; 

0,086; 0,03 y 0,01; margen bruto, margen operacional, retorno sobre el patrimonio y 

retorno sobre los activos respectivamente. Lo cual quiere decir que las organizaciones 

ecuatorianas no están gozando de una buena rentabilidad ya que según expertos 

mencionan que lo mínimo que un inversionista debería recibir por invertir su dinero en 

cualquier proyecto es 12% (Pérez, s. f.-b).

2.3.8 Decisión

(Castellón et al., s. f.) señala que tenemos cinco ingredientes básicos:

La información: es esencial para tomar decisiones, pero es importante 
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considerar el costo y beneficio de obtenerla. En ausencia de información, es necesario 

basar las decisiones en datos disponibles, aunque esto aumente la incertidumbre. En 

ocasiones, cuando es urgente actuar, incluso una decisión imperfecta puede ser mejor 

que no decidir.

La experiencia: de un gerente es una ventaja al tomar decisiones, ya que puede 

utilizar recuerdos de problemas y situaciones previas para resolver el problema actual. En 

las empresas ecuatorianas, más si son de carácter familiar las decisiones se toman sin 

considerar los aspectos antes mencionados.

2.3.9 Toma de decisión empresarial

(Ramírez et  al., 2022). Indica que el término de gestión se refiere al puesto 

ocupado por el gerente de una organización, quien asume diversas responsabilidades, 

tales como la optimización de los recursos, la representación de la entidad y el control 

de los objetivos de la organización. Según (Cáceres, 2018) La toma de decisiones implica 

seleccionar una opción entre varias disponibles con el objetivo de resolver un problema 

actual o futuro.

2.3.10 Modelo de toma de decisión empresarial

Según (Raquel Vallejo-Macías & Victoria-Zirufo, 2022). La teoría de decisiones 

ofrece una forma práctica de categorizar modelos para la selección de decisiones. En 

este caso, se utilizará “selección” como sinónimo de “toma de decisiones”. Se asume 

que el problema ha sido definido, se dispone de todos los datos necesarios y se han 

identificado diferentes opciones de acción. La tarea consiste en elegir la mejor alternativa 

dentro de las cuatro categorías generales, basándose en la capacidad de predecir las 

consecuencias de cada una. En Ecuador según la (Superintendencia de Compañías, 

2020) determinan que únicamente el 53% de los emprendimientos ecuatorianos aplican 

análisis a sus estados financieros como son: Balance general y Estado de Resultados. 

Y utilizan dicha información para la toma de decisiones con miras a obtener créditos y 

expandirse en el mercado.

Tabla 3. Categoría de toma de decisiones.

Descripción Consecuencias

Certidumbre Deterministas

Riesgo Probabilistas

Incertidumbre Desconocidas

Conflicto Influir por un oponente

Fuente: (Raquel Vallejo-Macías & Victoria-Zirufo, 2022).
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2.3.11 Competitividad

La competitividad no es resultado de la casualidad ni surge de forma espontánea, sino 

que se crea y se alcanza a través de un proceso prolongado de aprendizaje y negociación 

llevado a cabo por grupos colectivos representativos que determinan la dinámica de 

comportamiento organizativo, como los accionistas. El término competitividad se utiliza 

ampliamente en los ámbitos empresariales, políticos y socioeconómicos en general. Esto 

ha llevado a una ampliación del marco de referencia de nuestros agentes económicos, 

pasando de una actitud defensiva a un enfoque más abierto, expansivo y proactivo. (Vista 

de Estrategia de competitividad y emprendimiento, una revisión de la literatura, s. f.)

La competitividad influye en la manera en que se plantea y desarrolla cualquier 

iniciativa empresarial, lo que está generando una evolución en el modelo de empresa y 

empresario. (Vista de Estrategia de competitividad y emprendimiento, una revisión de la 

literatura, s. f.)

3 ANÁLISIS Y DISCUSIÓN

En este apartado se presenta un análisis comparativo, contrastación y discusión 

de los resultados obtenidos en la investigación (RSL) y los calculados a la empresa objeto 

de estudio en este caso: GOMEZ CENTRO FERRETERO SAS.

Indicadores de Liquidez. 

Índice de 
Liquidez                

   

   2020  2019  

Razón 
Corriente =

ACTIVO CORRIENTE
=

1.597.338
 0,59 

2.016.165
= 2

PASIVO CORRIENTE 2.701.851 1.008.089

   

   

   2020  2019  

Prueba 
Acida =

ACTIVO CIRCULANTE-
INVENTARIOS =

882.598
 0,33 

1.219.415
= 1,21

PASIVO CORRIENTE  2.701.851  1.008.089

Resultados Gómez Centro Ferretero SAS.

La empresa Gómez Centro Ferretero SAS, posee una liquidez no adecuada en el 

año en el cual se han realizado los cálculos demostrando así que tiene un indicador de 

0,59 en la razón corriente y un índice de 0,33 en la prueba ácida, lo que determina que no 

existe liquidez y solvencia en la empresa.
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3.1 RESULTADOS DE LA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Según el autor mencionado ha identificado que estos indicadores según los 

resultados de los datos dados por la (Superintendencia de Compañías, 2020), en 

promedio en las empresas ecuatorianas corresponde a 1,87 y 1,65; corriente y ácida 

respectivamente. Demostrando que las empresas tienen liquidez y eso significa que 

pueden cumplir con sus obligaciones del corto plazo.

3.2 DISCUSIÓN

La empresa Gómez Centro Ferretero SAS frente a las demás empresas reguladas 

por la Superintendencia de Compañías, no posee liquidez para hacer frente al pago de sus 

deudas del corto plazo, en vista que únicamente dispone de 0,59 y 0,33 dólares por cada 

dólar que adeuda de forma corriente, mientras que se observa que las demás entidades 

en promedio sí cuentan con fuentes liquidas para cubrir sus obligaciones. Lo normal como 

resultado para este índice es que sea mayor a 1.

Indicadores de Endeudamiento.

Índice de 
Endeudamiento                

   

   

   2020  2019  

Endeudamiento 
activo =

PASIVO TOTAL
=

19.152.766
00,30

10.757.036
= 0,15

ACTIVO TOTAL 64.751.100 69.816.880

   

   

   2020  2019  

Endeudamiento 
patrimonio =

PASIVO TOTAL
=

19.152.766
00,42

10.757.036
= 0,18

PATRIMONIO 45.598.334 59.059.844

                 

Resultados Gómez Centro Ferretero SAS.

Gómez Centro Ferretero SAS, en cuanto a los índices de endeudamiento, se tiene 

un valor de 0,30 a la razón de deuda pasivo activo total y de 0,42 a la razón del pasivo 

patrimonio, demostrando así que el indicador de endeudamiento se encuentra por debajo 

de la media, lo que determina posibilidades de adquirir nuevos endeudamientos.
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3.3 RESULTADOS DE LA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Según el autor mencionado ha identificado que estos indicadores según los 

resultados de los datos dados por la (Superintendencia de Compañías, 2020), en promedio 

en las empresas ecuatorianas corresponde a 0,65 y 1,81; endeudamiento del activo y 

patrimonio respectivamente. Demostrando que las empresas no están sobreendeudadas 

por parte del activo, mientras que por el lado del patrimonio están endeudadas con 81% 

de lo que disponen, que no es de riesgo, pero deben tomar acciones que les permitan 

mejorar dicho indicador.

3.4 DISCUSIÓN

La empresa Gómez Centro Ferretero SAS frente a las demás empresas reguladas 

por la Superintendencia de Compañías, no se encuentra sobreendeudada, tal como lo 

demuestran sus resultados 0,30 y 0,42 ni sus activos, ni su patrimonio está en riesgo por 

las deudas adquiridas. Lo normal como resultado para este índice es que sea menor o 

igual a 0,50.

Indicadores de Actividad.

Índice de 
Actividad                

   

  2020 2019  

Rotaciones de 
activos totales =

VENTAS
=

8.078.635
 0,12

6.387.865
= 0,09

ACTIVO TOTAL 64.751.100 69.816.880

   

   

  2020 2019  

Rotaciones 
cuentas por 
cobrar

=

VENTAS

=

8.078.635

 68,30

6.387.865

= 87,46CUENTAS POR 
COBRAR 118.276 73.035

   

   2020 2019  

Periodo 
promedio de 
cobro

=

 360

=

 360

 5,27

 360

= 4,12ROT. CUENTAS POR 
COBRAR  68,30  87,46

                 

Resultados Gómez Centro Ferretero SAS.

Gómez Centro Ferretero SAS, según sus indicadores de actividad demuestran un 

valor de 0,12 en las rotaciones de activos totales, un valor de 68,30 en las rotaciones de 
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las cuentas por cobrar y 5,27 en el período promedio de cobro, estos valores demuestran 

que la empresa posee varios nexos de comercio con otros socios, sin embargo, el índice 

de rotación por cobro es bajo por lo que, existen posibilidades de tener valores efectivos 

de forma segura e inmediata.

3.5 RESULTADOS DE LA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Según los autores mencionados han identificado que estos indicadores según 

los resultados de los datos dados por la (Superintendencia de Compañías, 2020), en 

promedio en las empresas ecuatorianas corresponde a 120; 324; 1,01 y 5,87; período 

promedio de cobro, período promedio de pago, rotación de ventas y rotación de activos 

fijos respectivamente. Lo cual quiere decir que las organizaciones ecuatorianas están 

realizando correctamente sus actividades operativas, sin embargo, se debe establecer 

estrategias que permitan aumentar el indicador de rotación de ventas, dado que entre 

más alto demuestra eficiencia operativa.

3.6 DISCUSIÓN

La empresa Gómez Centro Ferretero SAS frente a las demás empresas reguladas 

por la Superintendencia de Compañías, se encuentra realizando de forma eficiente 

sus actividades operativas, dado que como ejemplo recupera su cartera en 5,67 días, 

esto característico de este tipo de empresas, así mismo se debe hacer una revisión de 

los activos y validad que estén aquellos que intervengan directamente en el proceso 

productivo de la empresa, dado que estos no están siendo productivos solo rotan 0,12 

veces. Lo normal como resultado para este índice es que la rotación sea mayor a uno y el 

período promedio de cobro entre mucho menor, es mejor.

Indicadores de Rentabilidad.

Índice de 
Rentabilidad                

  2020 2019  

Margen de 
utilidad Neta =

UTILIDAD NETA
=

5.819.482
0,72

8.386.972
= 1,31%

VENTAS 8.078.635 6.387.865

   

  2020 2019  

Margen 
de utilidad 
Operacional

=
UTILIDAD 
OPERACIONAL =

5.005.138
0,62

4.160.540
= 0,65

VENTAS 8.078.635 6.387.865

                 

Resultados Gómez Centro Ferretero SAS.
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Finalmente, los indicadores de rentabilidad demuestran que la empresa Gómez 

Centro Ferretero SAS, posee una rentabilidad de 72% y 62%, lo que demuestra que existe 

solvencia entre todo el trabajo y le permite seguir más años en el mercado.

3.7 RESULTADOS DE LA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Según los autores mencionados han identificado que estos indicadores según 

los resultados de los datos dados por la (Superintendencia de Compañías, 2020), en 

promedio en las empresas ecuatorianas corresponde a 0,82; 0,086; 0,03 y 0,01; margen 

bruto, margen operacional, retorno sobre el patrimonio y retorno sobre los activos/margen 

de utilidad neta respectivamente. Lo cual quiere decir que las organizaciones ecuatorianas 

no están gozando de una buena rentabilidad ya que según expertos mencionan que lo 

mínimo que un inversionista debería recibir por invertir su dinero en cualquier proyecto es 

12% (Pérez, s. f.-b).

3.8 DISCUSIÓN

La empresa Gómez Centro Ferretero SAS frente a las demás empresas reguladas 

por la Superintendencia de Compañías, se encuentra con una rentabilidad eficiente dado 

que posee una rentabilidad operacional de 0,62 y rentabilidad neta de 0,72 (Es mayor 

dado que hay la existencia de otros ingresos no operacionales). Lo normal como resultado 

para este índice es que sea mayor o igual a 0,12.

4 CONCLUSIONES

• Según los conocedores de análisis financiero recomiendas que los resultados 

de liquidez sean mayor o igual uno, según los datos obtenidos de la empresa 

Gómez Centro Ferretero SAS, no es líquida, así mismo para el caso del 

endeudamiento no se encuentra endeudada dado que no supera el 0,50 

que recomiendan los conocedores de este tema, así mismo el promedio de 

las empresas analizadas muestran que a diferencia de la entidad objeto de 

estudio sí presentan liquidez y además coinciden en el resultado de no estar 

sobreendeudadas. Pudiendo concluir que la empresa este momento no sería 

sujeta a crédito, si es que esa es la decisión de parte de la gerencia.

• Gómez Centro Ferretero SAS, está realizando de forma eficiente sus 

actividades de operación sin embargo es necesario que la alta gerencia tome 

decisión de revisar los activos que dispone para mejorar la productividad 

de los mismos y qué éstos le generen mayores ventas y por consiguiente 
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aumente los resultados operativos y de rentabilidad. Concluyendo que en 

términos operativos y rentables la empresa objeto de estudio es más eficiente 

que las empresas analizadas de la revisión literaria.

• El análisis financiero sí incide en la toma de decisiones empresariales según 

lo dice el estudio de empresas emitido por (Superintendencia de Compañías, 

2020) en el que se determinó que el 53% de los emprendimientos 

ecuatorianos aplican análisis a sus estados financieros, dado que la 

información que de ahí resulte servirá para decidir si aplicar o no a un crédito 

bancario para poder ampliar sus operaciones. Sí el análisis financiero arroja 

resultados positivos/ favorables sobre la empresa, entonces estará más 

cercana a ser beneficiaria de financiamiento por parte de alguna institución 

financiera, mientras que sí los resultados no son positivos, deberá aplicar 

estrategias de mejora que en un futuro le permita poder acceder a un crédito 

bancario y así poder cumplir con sus objetivos estratégicos, basados en una 

toma de decisiones fundamentada con la aplicación de una herramienta de 

análisis de estados financieros.
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